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A DONZELA E A SERPENTE: AS MENINAS-MONSTROS NOS FILMES DE 
HORROR 

Janaina Wazlawick Muller 1 
Saraí Patricia Schmidt 2  

RESUMO: A presente tese tem como temática o estudo das infâncias e do gênero 
feminino, articulados a ideia de monstruosidade, em quatro filmes de horror 
estadunidenses da Cultura Pop: “O Exorcista” (1973), “Entrevista com o Vampiro” 
(1994), “O Chamado” (2002) e “Hereditário” (2018). Justifica-se a escolha pela relação 
entre infância, medo e monstruosidade, e pela necessidade de olhar para a 
intersecção entre infância e feminino como algo que, considerando um contexto 
histórico-cultural no Ocidente, vincula meninas a inocência e ao maligno, ao perigo e 
a monstruosidade. Bem como, tem-se na opção por produções estadunidenses a 
importância da Cultura Pop e a expansiva produção e influência dos filmes de horror. 
Enquanto objetivo, pretende-se discutir e analisar as personagens Regan, Claudia, 
Samara e Charlie no que se refere a representação da infância feminina, considerando 
a ambivalência que abrange as aproximações das personagens com o mal 
representado nas narrativas. No desenvolvimento da teoria e da posterior análise, os 
autores que embasarão os argumentos serão Jorge Larrosa (2017) e Jeffrey Cohen 
(2000) para a alteridade e monstruosidade na infância, Judith Butler (2001, 2010) e 
Michelle Perrot (2005, 2007) na abordagem do gênero e da construção histórica do 
feminino, Julia Kristeva (1986) nas relações entre abjeção e horror, e Zygmunt 
Bauman (1999) para o estudo da ambivalência. Para tanto, a metodologia irá se 
alicerçar na Análise de Conteúdo proposta por Laurence Bardin (2004), pensando nas 
categorias de Infância, Feminino e Monstruosidade. Os resultados parciais apontam 
para a especificidade na representação de meninas no horror, colocando as 
personagens de modo que elas apresentem uma inclinação a aproximar-se do 
maligno, enunciando, então, o perigo e a monstruosidade que habitariam na 
intersecção entre infância e feminino.  

PALAVRAS-CHAVE: Infância. Feminino. Cinema de horror. Monstruosidade.  

 
1 Doutoranda em Processos e Manifestações Culturais, vinculada à linha de pesquisa Linguagens e 
processos comunicacionais. Mestra em Processos e Manifestações Culturais, Graduação em História, 
e-mail: janainaw@feevale.br.  
2 Orientadora Prof.ª Dr.ª Saraí Patricia Schmidt, atuante na linha de pesquisa em Linguagens e 
processos comunicacionais na Universidade Feevale, e-mail saraischmidt@feevale.br.  
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RASGAR-SE E REMENDAR-SE: A MODA COMO EXPRESSÃO DE 
SUBJETIVIDADES NO CONTEXTO DA SAÚDE MENTAL 

Marianna Ribeiro Pires 1 
Claudia Schemes 2  

RESUMO: O objetivo deste projeto é pesquisar de que forma a moda pode ser 
utilizada para a expressão da subjetividade e promoção de saúde, por meio de oficinas 
que trabalham as manualidades da moda, com sujeitos usuários dos serviços 
governamentais de atenção psicossocial. Intenciona-se dar visibilidade a grupos que 
por vezes são considerados excluídos da sociedade, permitindo-lhes a expressão de 
um fazer artístico que aqui se apresenta pela perspectiva da moda, esta por sua vez, 
um significativo meio de manifestação cultural. Para tanto, busca-se embasamento 
nas questões que tangem à saúde mental e suas terapêuticas, moda como construção 
social e cultural e manualidades da moda.  A metodologia se dará através de revisão 
bibliográfica e pesquisa-ação, com análise qualitativa, pois parte de uma ação voltada 
à resolução de problemas sociais. 

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Moda. Saúde Mental. Subjetividades. Oficinas. 

  

 
1 Doutoranda Processos e Manifestações Culturais, vinculado à linha de pesquisa Memória e 
Identidade. Mestre em Processos e Manifestações Culturais, Graduação em Moda, e-mail: 
mariannaribeiropires@gmail.com.  
2 Orientador(a) Prof.(ª) Dr.(ª) em História, atuante na linha de pesquisa em Memória e Identidade, na 
Universidade Feevale, e-mail claudias@feevale.br.  
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COM AMIGOS COMO ESSES, QUEM PRECISA DE PESSOAS?: AS 
ESTRUTURAS ANTROPOLÓGICAS DO IMAGINÁRIO EM MAGIC THE 

GATHERING 

Jander Fernandes Martins 1 
Ana Luiza Carvalho da Rocha 2  

RESUMO: O presente estudo, vinculado ao PPG Processos e Manifestações 
Culturais (FEEVALE), trata do universo dos “jogos de cartas colecionáveis”, em 
especial, o jogo de cartas Magic The Gathering. Tal pesquisa, surgiu a partir da 
seguinte indagação: “que Socialidade e Estruturas Antropológicas do Imaginário 
organizam, a partir de sua dimensão simbólica, arquetípica e mitológica, o jogo Magic 
The Gathering em um grupo de jogadores de Novo Hamburgo-RS?” Com essa 
pergunta-problema, sistematizou-se alguns objetivos, que por sua vez, buscam 
“categorizar e analisar as Estruturas Antropológicas do Imaginário que organizam 
simbólica, arquetípica e mitologicamente este jogo de carta colecionável”. Para tal, 
recorreu-se aos postulados teóricos e conceituais de Gilbert Durand, Michel Maffesoli, 
Georg Simmel, dentre outros(as). Metodologicamente, está-se realizou-se práticas e 
incursões em campo, de cunho Etnográfico (observação participante, entrevistas, 
filmagens, fotografias, registros em diário de campo), em um estabelecimento 
comercial destinado à este público específico. E, dado ao contexto atípico atual, de 
pandemia global, continuou-se realizando estudos e interações remotas com os 
colaboradores da pesquisa. Dado a sua natureza interdisciplinar, esse estudo busca 
compreender como uma manifestação cultural por meio de um artefato cultural 
específico, as cartas de magic, retratam uma dada cultura contemporânea urbana. A 
pesquisa está em etapa de qualificação, momento este no qual este estudo irá 
aprofundar e enriquecer-se. 

PALAVRAS-CHAVE: Antropologia; Cultura nerd/geek; Estruturas Antropológicas do 
Imaginário; Gilbert Durand; Magic The Gathering. 

 
  

 
1 Autor/Aluno: Doutorando em Processos e Manifestações Culturais (FEEVALE), vinculado à linha de 
pesquisa Memória e Identidade. Mestre em Processos e Manifestações Culturais (FEEVALE), 
Graduação em Pedagogia (UFSM), e-mail: martinsjander@yahoo.com.br.  
2 Orientador(a) Prof.(ª) Dr.(ª) em Antropologia Social, atuante na linha de pesquisa em Memória e 
Identidade na Universidade Feevale, e-mail: miriabilis@gmail.com. 
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A PARTILHA DO FAZER: A FENOMENOLOGIA DA IMAGINAÇÃO E O NOVO 
CINEMA GAÚCHO 

Daniela Carvalhal Israel 1 
Daniel Conte 2  

Cristiano Max Pereira Pinheiro 3 

RESUMO: No Brasil, os dados revelam que no ano de 2018, de um total de 272 filmes 
lançados, apenas 19% foram dirigidos por profissionais do sexo feminino. No Rio 
Grande do Sul, entre os anos de 2007 e 2017, considerando somente os longa-
metragens, seja catálogo ou em fase de execução, identificou-se um total de 105 
obras, das quais apenas 10,5% tem mulheres na direção. Neste contexto, o ano de 
2012, constitui-se como uma situação exemplar, isto porque, este foi o ano mais 
expressivo em número de filmes lançados no período, com 12 obras identificadas. 
Porém não houve sequer uma obra com direção feminina lançada no mesmo ano. 
Desta forma, é possível observar que apenas em 2012, os homens lançaram mais 
filmes do que as mulheres conseguiram executar em mais de dez anos. Assim, ciente 
da “partilha do sensível”, este trabalho tenciona em que  medida que o cinema gaúcho 
propaga um saber-fazer patriarcal e quais são as especificidades de dirigir um filme 
sendo uma mulher, que de conta de construir imagens poéticas representativas da 
sociedade brasileira? Utilizando como aporte teórico a fenomenologia da imaginação, 
o trabalho instiga à necessidade da tomada de consciência do propósito dos atos 
poéticos (BACHELARD, 2000). A hipótese desta tese está construída na premissa de 
que a partilha das especificidades de um saber-fazer próprio, jamais se constituirá em 
um conjunto de regras excludentes, mas assinala um percurso possível para a criação 
de novas imagens poéticas representativas da sociedade brasileira. Reforça, então, 
a ideia de que o novo cinema gaúcho precisa ser, efetivamente,  plural, diversificado 
em saberes e fazeres. Ao passo que tenciona, a ideia, amplamente defendida pela 
classe cinematográfica que “estética é orçamento”, propondo uma ressiginificação da 
mesma. 

PALAVRAS-CHAVE: Audiovisual. Cinema gaúcho. Direção Cinematográfica. 
Fenomenologia da imaginação. Imaginário.  

  

 
1 Doutoranda em Processos e Manifestações Culturais < Linguagens e processos comunicacionais. 
Mestre em Processos e Manifestações Culturais, graduação em Realização Audiovisual. E-mail: 
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2 Orientador Prof. Dr. Daniel Conte, atuante na linha de pesquisa em Linguagens e processos 
comunicacionais na Universidade Feevale, e-mail danielconte@feevale.br 
3 Coorientador Prof. Dr. Cristiano Max Pereira Pinheiro em Indústria Criativa, na Universidade 
Feevale, e-mail crismaxpp@gmail.com 
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VER E NARRAR EM DOM CASMURRO: DO TEXTO VERBAL AO TEXTO 
AUDIOVISUAL 

Márcia Rohr Welter 1 
Juracy Assmann Saraiva 2  

Ernani Mügge 3 

RESUMO: Dom Casmurro é uma das obras mais significativas de Machado de Assis 
e se configura como um clássico da literatura, que se mantém vivo após mais de um 
século de seu lançamento. A renovação e a permanência dessa obra ocorre devido a 
sua constante valorização pela crítica e, também, por meio de sua transposição para 
outras linguagens, procedimento que promove sua ressignificação e sua atualização, 
como é o caso de Capitu, filme de 1968, e Capitu, minissérie de 2008. O olhar 
desempenha um papel relevante na significação da narrativa em Dom Casmurro o 
que motiva o presente trabalho que analisa a importância do olhar, seja como 
metáfora, seja como técnica narrativa no romance, e sua transposição para os textos 
audiovisuais Capitu, filme de 1968, e Capitu, minissérie de 2008. O método da 
investigação é indutivo e, por meio de pesquisa bibliográfica, procede à revisão dos 
conceitos de cultura, das técnicas da narrativa verbal e audiovisual e dos fundamentos 
da Semiótica, realizando a interpretação dos textos em sequência. O desenvolvimento 
da dissertação permitiu verificar que as menções ao olhar e suas metáforas são um 
recurso recorrente e profícuo para a construção de sentidos em Dom Casmurro, e que 
esse procedimento é transposto e ressignificado nos textos audiovisuais.  

PALAVRAS-CHAVE: Machado de Assis. Dom Casmurro. Capitu filme. Capitu 
minissérie. Olhar. 

  

 
1 Mestranda em Processos e Manifestações culturais, bolsista PROSUC/CAPES, vinculada à linha de 
pesquisa Linguagens e processos comunicacionais. Graduada em Letras, pela UNISINOS. e-mail: 
marcia_r_welter@hotmail.com. 
2 Orientadora Prof.ª Dr.ª em Teoria Literária, pela PUCRS, atuante na linha de pesquisa em 
Linguagens e processos comunicacionais na Universidade Feevale, e-mail juracy@feevale.br. 
3 Coorientador Prof. Dr. em Literatura Brasileira, Portuguesa e Luso-africana, pela UFRGS, atuante 
na linha de pesquisa em Linguagens e processos comunicacionais na Universidade Feevale, e-mail 
ernani@feevale.br. 



III SEMINÁRIO DISCENTE | VII MANIFESTE-SE – 2020  

 

14 
 

SUMÁRIO 

 

REFERÊNCIAS E/OU OBRAS CONSULTADAS 

ASSIS, Machado de. Dom Casmurro. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2014. 

CAPITU. Direção: Luiz Fernando Carvalho. Intérpretes: Letícia Persiles, Cesar 
Cardadeiro, Pierre Baitelli, Rita Elmôr, Antonio Karnewale, Sandro Christopher, 
Charles Fricks Bellatrix, Izabella Bicalho, Thelmo Fernandes, Vitor Ribeiro, Alan 
Scarpari e Emílio Pitta. [S. l.]: TV Globo, 2009. 2 DVDs, son., color. 

CAPITU. Direção: Paulo César Saraceni. Intérpretes: Raul Cortez, Othon Bastos, 
Nelson Dantas. [S. l.: s. n.], 1968. (1h 43min 27s) Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=HxxB0w8k5a8. Acesso em: 04 maio. 2020. 

GARDIES, René. Compreender o cinema e as imagens. Lisboa: Edições Texto & 
Grafia, 2006. 

GAUDREAULT, André; JOST, François. A narrativa cinematográfica. Brasília: 
Editora da UnB, 2009. 

GEERTZ, Clifford. Uma descrição densa: Por uma Teoria Interpretativa da Cultura. 
In: _____. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989. p. 13- 44. 

GENETTE, Gerard. O discurso da narrativa. Lisboa: Veja, s.d. 

HALL, Stuart. Cultura e representação. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, 2016. 

SANTAELLA, Lucia. Semiótica Aplicada. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 
2004. 

SARAIVA, Juracy Assmann (Org). Narrativas verbais e visuais: leituras refletidas. In: 
____ (org.). Narrativas verbais e visuais. São Leopoldo: Editora Unisinos, 2003.



III SEMINÁRIO DISCENTE | VII MANIFESTE-SE – 2020  

 

15 
 

SUMÁRIO 

 

  

SESSÃO 2 

Dia:  07 de novembro  

Horário: 9h às 12h 

Sala:  

https://ca.bbcollab.com/collab/ui/session/guest/0605739d1b9e4a759014

5e16bfdedcf8  

https://ca.bbcollab.com/collab/ui/session/guest/0605739d1b9e4a7590145e16bfdedcf8
https://ca.bbcollab.com/collab/ui/session/guest/0605739d1b9e4a7590145e16bfdedcf8


III SEMINÁRIO DISCENTE | VII MANIFESTE-SE – 2020  

 

16 
 

SUMÁRIO 

 

MULHER-PROFESSORA: INTERLOCUÇÕES ENTRE O FEMININO E A 
DOCÊNCIA NA FUNÇÃO DO CUIDAR, EDUCAR E PREVENIR NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

Aline Cristiane Kohlrausch Pires da Silva 1 
Dra.ª Lisiane Machado de Oliveira Menegotto 2 

Dra.ª Camila Backes dos Santos3 

RESUMO: Este estudo tem como objetivo abordar o lugar da professora, 
considerando as questões do feminino e sua função laboral no ato de cuidar, educar 
e prevenir no contexto da educação infantil. A docência ao longo do século XX 
assumiu uma configuração feminina, e hoje é predominante a presença de mulheres 
que atuam no magistério, sobretudo na educação básica (VIANNA, 2002). Dentro da 
educação básica, a educação infantil se mostra um campo aberto para pensar o 
trabalho da professora e suas funções possíveis: cuidar, educar e prevenir, em um 
cenário que ambas se conectam e se confundem. Atualmente, os discursos 
tradicionais sobre a questão de gênero vinculada a espaços de trabalho ainda 
persistem. Na interlocução mulher-professora-professora da educação infantil, 
entende-se que a mulher poderia exercer a função da docência por ser mulher, na 
qual o gênero feminino possuiria naturalmente aptidões específicas para cargos 
próximos da maternidade e do cuidado com os filhos e o lar (FERREIRA; PEREIRA 
2012). Nota-se, nessa visão, um desmerecimento da sociedade frente ao profissional 
de educação infantil, ao desconsiderar que a profissão exige qualificação acadêmica 
para tal. Aborda-se, neste estudo, a ideia que a professora desvalorizada por ser 
mulher, por ser professora e por ser professora da educação infantil, possui na 
verdade uma das mais importantes tarefas, sendo a sua função imprescindível no 
desenvolvimento da criança e, principalmente, na construção da sua constituição 
psíquica. A pesquisa metodologicamente é qualitativa, exploratória e descritiva. Serão 
realizadas entrevistas semi-estruturadas com 10 professoras, maiores de 18 anos, de 
escolas de educação infantil de um município do Rio Grande do Sul, que atendam a 
crianças de 0 a 2 anos e atuem há pelo menos 2 anos nesta função. A pesquisa 
encontra-se em processo de qualificação e ainda não há resultados até a conclusão 
deste resumo. 

PALAVRAS-CHAVE: Creche. Docência. Educação Infantil. Gênero. Professora. 
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ENTRE DESAFIOS E (RE) DESCOBERTAS DA SOCIEDADE GLOBALIZADA: O 
IMPACTO DA PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS SOBRE OS/AS 

PROFESSORES/AS DA ESCOLA PÚBLICA 

Adriane Cássia Silva Coitinho 1 
Dra. Eliana Perez Gonçalves de Moura 2  

RESUMO: O tema deste estudo é o impacto do isolamento social decorrente da 
pandemia do Covid-19 sobre os/as professores/as de escolas públicas. Em todo 
mundo, diante das medidas adotadas pelos governos para o combate da epidemia, 
tais como distanciamento social, restrições de mobilidade da população, fechamento 
do comércio e escolas, as exigências sobre o trabalho do/a professor/a aumentaram. 
Esta pesquisa buscou analisar o impacto da experiência do isolamento social 
decorrente da pandemia sobre os professores/as da Rede Municipal de Ensino de 
uma cidade da Região Metropolitana de Porto Alegre, através de uma abordagem 
quali-quantitativa, exploratória e descritiva. Para isso, foram eleitos os seguintes 
objetivos específicos: a) caracterizar o perfil dos/as participantes; b) identificar as 
mudanças ocorridas nos seus hábitos/rotinas; c) apontar as possíveis dificuldades que 
enfrentam na organização das suas atividades profissionais; d) compreender quais 
ações consideram inerentes ao seu papel como professor/a durante a pandemia. 
Como pressupostos considerou-se a possibilidade dos/as professores/as 
manifestarem que, em virtude dos impactos do isolamento social, mudanças 
significativas ocorreram em relação às suas preocupações com a saúde física e 
mental, à rotina pessoal e profissional e a percepção do papel/função do professor/a 
durante a pandemia. Para a coleta dos dados foram utilizados dois questionários 
online, semiabertos, disponibilizados, para o mesmo grupo de 28 participantes, no 
terceiro e no sexto mês da pandemia, com análise dos dados realizada por 
triangulação. Recorreu-se a Cueto (2020), Ditolvo (2020), Gamboa (2020), Lussault 
(2020), Moreira (2020), Sacristán (2007) e Thiesen (2020), entre outros autores, para  
suporte teórico e metodológico. Os resultados apontam que os/as docentes 
expressaram mudanças em relação às preocupações com a saúde física e mental, à 
sobreposição da rotina pessoal e profissional e a urgência de se apropriar do uso de 
tecnologias, o que não  ocorreu em relação a percepção do  seu  papel diante das 
excepcionalidades do período. 

PALAVRAS-CHAVE: Impacto. Pandemia. Práticas. Professores/as.  
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“LETRAMENTO LITERÁRIO NO ENSINO FUNDAMENTAL II DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: ONDE E COMO ACONTECE.” 

Cléa Coitinho Escosteguy 1 
Marinês Andrea Kunz 2 

RESUMO: Para promover o letramento literário o professor precisa ensinar bem, e 
para ensinar bem ele deve aprender sempre e ler continuamente ao longo da vida 
para que possa posicionar-se diante dos alunos trazendo uma nova concepção de 
linguagem, leitura e literatura.Assim, o projeto visa identificar como acontece o 
Letramento Literário, em duas escolas públicas, com turmas  do Ensino Fundamental 
II da Educação Básica, a partir das concepções de língua, linguagem, leitura e 
literatura dos professores de Língua Portuguesa. A partir da descoberta das 
concepções do professor, partiremos para a  identificação do caminho que ele oferece 
ao aluno para chegar ao  Letramento Literário e com uma testagem, identificaremos 
como o aluno responde ao trabalho do professor. Projetos de leitura e vivências 
literárias serão trabalhadas com as turmas, promovendo um encontro entre a obra 
literária, a leitura e a produção de textos, bem como a interpretação do significado do 
livro, para que possamos identificar quais as contribuições que literatura faz na 
contrução de identidade dos alunos, porque entendemos que a leitura não só traz a 
emancipação do leitor, mas também auxilia na descoberta de si, construindo e 
reconstruindo os seus saberes. A pesquisa será de natureza prática, com objetivo 
exploratório, procedimento bibliográfico, documental e de pesquisa-ação. A 
abordagem será qualitativa e quantitativa. Para viabilização deste trabalho, partiu-se, 
de pressupostos teóricos ancorados em alguns autores como: COSSON (2020), 
PETIT (2010), CHARTIER (2009) 
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INCLUSÃO ESCOLAR: TECNOLOGIAS ASSISTIVAS NA FORMAÇÃO DO 
PROFESSOR PARA ATUAR NO APRENDIZADO DE CRIANÇAS COM 

DEFICIÊNCIA VISUAL 

Ketlin Radai da Silva 1 
Profª Dra.ª Regina de Oliveira Heidrich 2 

RESUMO: A inclusão escolar de alunos com deficiência visual no sistema de ensino 
regular vem se ampliando a cada ano, dessa forma, a carência da escola em estar 
preparada para receber esses alunos de modo inclusivo precisa estar em constante 
desenvolvimento. Nas últimas décadas, teóricos como Piaget e Vygotsky destacaram 
a importância das experiências sensoriais para a obtenção de conhecimentos e 
influenciaram os estudos sobre a ciência da cognição. Buscando dessa forma, a 
inserção das pessoas com deficiência e visando melhorar suas experiências, sejam 
físicas, cognitivas ou sensoriais, surge o campo das tecnologias assistivas, que 
consiste em adaptações que possam identificar todo o arsenal de recursos e serviços 
que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com 
deficiência e consequentemente promover vida independente e inclusão. Na 
educação, as possibilidades tecnológicas existentes disponibilizam alternativas 
variáveis nas concepções pedagógicas. São consideradas muito além de meras 
ferramentas ou suportes para o desenvolvimento de determinadas tarefas, se 
transformam, elas mesmas, em realidades que configuram novos ambientes de 
construção e produção de conhecimentos e tornam-se condição indispensável para a 
retomada do papel social e da construção de uma escola realmente inclusiva. Aborda-
se, neste estudo, os instrumentos de aprendizagem somados às tecnologias 
assistivas como ferramentas de ensino na matéria de geografia. A pesquisa 
metodológica é qualitativa e como método de pesquisa será realizada entrevista semi-
estruturada com professoras de geografia, que trabalham com alunos com deficiência 
visual, de escolas regulares do Vale dos Sinos, no Rio Grande do Sul. Ao final 
pretende-se verificar se a utilização das tecnologias assistivas como ferramenta de 
aprendizagem na matéria de geografia suprem totalmente as especificidades dos 
alunos com deficiência visual. 

PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias assistivas. Aprendizagem. Crianças com 
deficiência visual.  
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INFÂNCIAS QUE SE TRANSFORMAM: CONSTRUÇÕES E DESCONSTRUÇÕES 
PERCEPÇÕES ATRAVÉS DA ARTE 

Kelly Bernardo Martinez 1 
Claudia Schemes 2  

RESUMO: Este projeto de pesquisa tem como tema as infâncias que se transformam 
pelo contato com a arte, por meio de visitas a espaços de artes visuais e surgiu a partir 
da minha experiência no projeto Clube do Museu. Pesquisar de que forma as crianças 
tem sua percepção modificada em relação às artes visuais, ao participar de encontros 
culturais, poderá contribuir nos estudos em arte/educação, infâncias e cultura, além 
de ser o principal objetivo deste estudo. De modo mais específico, esta pesquisa se 
propõe a identificar de que forma, tais experiência nos encontros culturais, influenciam 
as escolhas das crianças, juízos e percepções da arte e fora dela. Esta pesquisa utiliza 
o método observacional e se realiza por uma pesquisa-ação de abordagem qualitativa 
e centra-se em seus aspectos fenomenológicos, caracterizando-se em descrever, 
compreender e analisar determinadas ações em suas aproximações e diferenças nos 
campos da educação e da arte. Para isso, serviram de referenciais teóricos: Ana Mae 
Barbosa (1998;2017), João Francisco Duarte (2001), Herbert Read (1972), Néstor 
García Canclini (1984), Arthur C. Danto (2008), J. F. Duarte Junior (2001), Paulo Freire 
(1967; 2002), Clifford Geertz (2009), Luciana Gruppelli Loponte (2014), Michel 
Maffesoli (2001), Mirian Celeste Martins (2008), José Luis Dos Santos (1987), entre 
outros. Ao longo da pesquisa, foi possível notar que a convivência das crianças com 
arte as fez confrontar com estereótipos, julgamentos, crenças e pré-conceitos, pois se 
depararam com múltiplas imagens, de todas as formas, jeitos, cores, formatos, 
texturas, fossem elas nuas, rústicas, sóbrias, frenéticas. Transgrediram limites ao 
manusear esculturas das mais diferentes formas e puderam versar sobre seus medos, 
espantos e curiosidades. 
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A SUBSISTÊNCIA DO BELO NA DISCIPLINA DE ARTE 
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RESUMO: Este texto tem como objetivo apresentar avanços parciais de um trabalho 
de dissertação em desenvolvimento, cujas inquietações iniciais voltam-se para a 
percepção de que, nas escolas, a disciplina de arte é, ainda, comumente vista como 
um espaço para se produzir objetos considerados belos. Se a arte pertence a um 
universo amplo e que, por essa razão, não deve limitar-se ao âmbito da estética, 
considera-se, inicialmente, reflexões por meio de uma “trama“ interdisciplinar, para 
tratar o objeto em questão como um processo e uma manifestação cultural. Tem-se, 
assim, uma base para questionar o conceito de arte por meio de três seções já 
concluídas na dissertação. Primeiramente, o texto desenvolve-se a partir da 
experiência que desencadeou a investigação e que trata das percepções sobre a 
definição de arte em uma escola de Educação Básica da região metropolitana de Porto 
Alegre. Em seguida, efetiva-se uma revisão histórica sobre as concepções de belo e 
do feio na cultura ocidental, para entender de onde vieram as preocupações estéticas 
dos estudantes antes abordados. Após, há uma proposta para refletir sobre o conceito 
de arte por meio de um debate estabelecido entre diferentes autores. O capítulo 
seguinte traz articulações entre a arte e a educação no contexto do Brasil e foca nas 
relações entre arte e currículo. Ainda em fase de elaboração, há um último capítulo 
baseado nas tabulações de dados oriundos da etapa prática da pesquisa. Trata-se de 
questionários aplicados em turmas do 9º ano do Ensino Fundamental e 3º ano do 
Ensino Médio de três escolas da região metropolitana de Porto Alegre. Objetiva-se, 
assim, estabelecer um diálogo com os estudantes para abordar suas visões sobre o 
conceito de arte e suas relações com a disciplina de arte, considerando que mudanças 
no modo de conceber e produzir arte devem acarretar transformações na educação 
em arte. 
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ESTIGMAS DO SANGUE NA MÍDIA: UMA SENSIBILIZAÇÃO SOBRE 
VISIBILIDADE, POBREZA E EDUCAÇÃO MENSTRUAL 
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RESUMO: Esta produção versa sobre a busca da construção de um olhar mais 
empático no que tange a menstruação e a natureza cíclica das pessoas com útero. 
Visibilidade menstrual, pobreza menstrual e educação menstrual são termos que 
precisam ser mais dialogados, na proposta de democratizar a menstruação e 
desnaturalizar os estigmas impregnados no sangue menstrual. A menstruação 
sempre vem acompanhada de preconceitos e tabus com raízes no patriarcado e 
colonialismo, circulando na mídia como uma cristalização de culturas opressoras no 
que tange às pessoas com útero e sua ciclicidade. A escola, como espaço de 
educação e a mídia, como ferramenta de informação, dialogam no que tange ao 
reforço e à quebra de tais estigmas. Minha proposta é refletir acerca destes estigmas 
levando em consideração os entrecruzamentos de opressões, e sobre como estes se 
mostram na mídia, buscando discorrer acerca dos aspectos culturais que também 
cercam o tema, muito além das questões biológicas.  A partir desta reflexão, apresento 
uma contextualização teórica apoiada ecofeminismo decolonial queer numa proposta 
interdisciplinar e interseccional, levando estas reflexões e categorias de conteúdo 
localizadas em materiais midiáticos, para uma sensibilização junto de todos os 
professores das séries finais do ensino fundamental de uma escola pública de Novo 
Hamburgo/RS, a EMEF Profa. Adolfina J. M. Diefenthäler. Para a categorização do 
conteúdo, fiz uso da metodologia de Bardin (2011), elenquei a existência de sete 
categorias diferentes, dentro de um corpus de pesquisa selecionado em formato de 
bricolagem midiática, entre os anos de 2019 e 2020 . Depois, foi realizada a 
sensibilização Estigmas do Sangue: ressignificando tabus e preconceitos acerca da 
feminilidade cíclica com a escola, que ocorreu em quatro encontros virtuais, em 2020, 
quando foram apresentados materiais que compõem o corpus da pesquisa, elencando 
com referências teóricas. 
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PLATAFORMIZAÇÃO DO EMPREENDEDORISMO FEMININO NO INSTAGRAM 

Laura Schemes Prodanov 1 
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RESUMO: O presente trabalho tem como temática o uso das plataformas digitais, 
mais especificamente da rede social Instagram, para o empreendedorismo feminino. 
Pretendemos pesquisar sobre como se dá o uso dessa plataforma por mulheres que 
empreenderam com sucesso, principalmente por causa da exposição gerada 
previamente no Instagram. Pretendemos observarmos como diversas mulheres 
possuem negócios bem sucedidos dentro de plataformas digitais, mesmo sabendo 
que o universo empreendedor ainda é majoritariamente masculino, especialmente no 
Brasil. Temos como foco estudar mulheres que tenham criado um negócio depois de 
já terem alcançado um alto nível de exposição na rede social. Para isso, o problema 
de pesquisa é: em termos de empreendedorismo feminino no Instagram, o que se 
pode perceber como sendo possível na plataforma? A hipótese acredita que o uso da 
plataforma digital Instagram facilita o acontecimento do empreendedorismo nas redes 
digitais, pois a exposição possibilitada e tudo que o acarreta, como networking, 
pesquisa de concorrentes, controle da narrativa da marca, vendas e etc são 
diferenciais que somente as plataformas digitais oferecem em conjunto de maneira 
eficiente. Temos como objetivo geral analisar como acontece a plataformização do 
empreendedorismo feminino no Instagram dentro dos objetos escolhidos para estudo, 
e com específicos mapear iniciativas de empreendedorismo feminino no Instagram; 
Entender o que significa empreender com sucesso no Instagram; Identificar fatores 
que levaram os casos analisados a atingirem elevados níveis de exposição na 
plataforma e compreender quais foram as affordances da plataforma que facilitaram o 
sucesso dos casos estudados. Para isso, analisaremos múltiplos casos através da 
análise de conteúdo e entrevistas em profundidade, e os principais autores usados 
serão Bardin (2011), Van Dijck (2013), D'Andréa (2020), Van Dijck, Poell e Waal 
(2018). 
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A INFLUÊNCIA DA CULTURA LOCAL NA RECEPÇÃO DO DISCURSO DE 
PEÇAS PUBLICITÁRIAS GLOBAIS DO SEGMENTO DE BELEZA NO BRASIL E 

EM PORTUGAL 

Alessandro Luchini Zadinello 1 
Marinês Andrea Kunz 2 

Fernando Simões Antunes Junior 3 

RESUMO: O tema desta pesquisa é a influência da cultura local na recepção do 
discurso publicitário no segmento da beleza junto a um grupo de receptores no Brasil 
em comparação com grupo similar em Portugal. Este estudo decorre da necessidade 
de compreender a forma que a cultura em que se insere o receptor influencia a 
recepção do texto publicitário. Busca-se entender como um mesmo anúncio pode ser 
apresentado para públicos diferentes, com identidades sociais díspares, imersos em 
universos culturais, históricos e econômicos divergentes e, ainda assim, obter um 
resultado mercadológico significante. Como objeto de estudo foi escolhido o segmento 
da beleza, escolha justificada pelo fato deste estar entre os que mais anunciam no 
mercado publicitário e que se utiliza cada vez de campanhas únicas em nível global. 
A fim de poder colocar em prática o estudo aqui proposto, a pesquisa será aplicada 
em dois locais diferentes que foram expostos ao mesmo anúncio publicitário. Ambos 
os países escolhidos, apesar das semelhanças na língua e na cultura, possuem 
hábitos de consumo distintos. Sendo assim, justifica-se a importância de perceber o 
papel dos aspectos culturais na criação e recepção da publicidade pelo seu público. 
E por consequência, destacar academicamente a sua relevância aos Estudos de 
Recepção da Publicidade, nas Ciências Humanas. O procedimento metodológico que 
sustenta o esta investigação é baseado nos Estudos de Recepção de peças 
publicitárias. Partindo disso, o conceito de mediação será trabalhado como um 
conjunto de relações que implica práticas cotidianas que perpassam, afirmam, 
reorientam ou transformam os processos de comunicação. Nesse sentido, a mediação 
permite-nos tomar como fator decisivo ao receptor suas influências culturais e 
relações identitárias e sociais. Os autores que embasarão este Estudo de Recepção, 
tendo como mediador a publicidade são Jesús Martín-Barbero e Nilda Jacks. Ainda 
não há resultados de pesquisa, pois estas não iniciaram. 
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ATO DE LINGUAGEM E COMUNICACÃO ORGANIZACIONAL: INTERACÕES E 
MANIFESTACÕES NOS DISCURSOS DIGITAIS DA EMPRESA PEDIGREE 
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RESUMO: O tema deste trabalho aborda como as interações e as manifestações que 
ocorrem no ato de linguagem entre organização e público influenciam a comunicação 
organizacional, a identidade e a representação social. A Pedigree é a organização 
objeto, trata-se de uma multinacional que produz ração para cães. O objetivo neste 
estudo visa analisar de que maneira as interações e as manifestações provocadas 
nos e pelos discursos digitais da empresa Pedigree, mediante o contrato e as 
estratégias estabelecidos no ato de linguagem, têm promovido a comunicação 
organização-público através do fortalecimento identitário e da representação social da 
marca com seu público alvo. Interdisciplinarmente abordamos teoricamente 
identidade (HALL, 2006; 2007; 2016) e representação social (WOODWARD, 2007), 
cultura (HALL, 2013; 2016), comunicação (MARCHIORI, 2008; 2011) e ato de 
linguagem como discurso (CHARAUDEAU, 2008; 2015; 2016; 2018). A pesquisa 
classifica-se como aplicada, descritiva, bibliográfica e documental com abordagem 
qualitativa. Os dispositivos metodológicos dividem-se em análise social, 
comunicacional e discursiva. Os corpora são constituídos da descrição da Pedigree 
realizada em seu site4; três postagens publicadas na página da marca no Facebook5 
e Instagram6 com respectivos comentários, bem como vídeos postados no Youtube7. 
Alguns resultados parciais indicam existir identificação e representação social por 
parte do público com os discursos da Pedigree; no entanto, a empresa parece não 
utilizar interações e manifestações de forma a melhor valorizar a comunicação com 
seus clientes.  
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VIVER FELIZ PARA SEMPRE! PEDGOGIA DA MÍDIA, EDUCAÇÃO E DIREITOS 
HUMANOS: EM DEBATE O CASAMENTO DE CRIANÇAS NOS BRASIL 

Vitória Brito Santos 1 
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RESUMO: A pesquisa tem como temática o Casamento de Crianças no Brasil. 
Buscando compreender o processo de assujeitamento do sujeito feminino infantil, bem 
como, a naturalização com a qual tratamos as violências sofridas por esse público. 
Deste modo a problemática da tese é: Como se dá o impacto da relação Mídia, Escola, 
Violência e Direitos Humanos na constituição das Identidades Infantis Femininas 
contemporâneas, problematizando os marcadores de Intersecção Sociais (gênero, 
raça e classe social)? A justificativa da pesquisa se dá principalmente pelos dados 
alarmantes sobre o assunto, já que o Brasil é um dos piores países do mundo para 
ser menina, bem como somos o 4º país no mundo em números absolutos de 
casamento na faixa etária até os 18 anos. Para compreender esses processos, faço 
uso da Transmetodologia como base de uma pesquisa interdisciplinar, onde as linhas 
de problematização teórica versam sobre os direitos humanos; e os processos de 
intersecção (raça, gênero e classe social), alicerçadas sobre as noções de 
vulnerabilidade social e risco social, com base no conceito de violência e identidade 
infantil,  bem como, se pauta em uma noção de Correnteza da Cultura, que surge 
através, dos conceitos de Circuito da Cultura e Pedagogia da Mídia. De modo 
preliminar a partir das primeiras incursões em campo e das reflexões teóricas é 
possível pensar na ideia da tese de que: criamos um imaginário coletivo através do 
que é ser menina na nossa sociedade e qual o local social da mulher. Atrelado a isso, 
temos a noção religiosa do matrimônio que vem a contribuir para o que eu estou 
denominado de “viver feliz para sempre”, ou seja, a ideia do casamento como um ideal 
de felicidade, que é alicerçada pela mídia e pela sociedade através de padrões de 
gênero e que auxiliam a perpetuar violências contra a infância 
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A MANIFESTAÇÃO DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO NOS COMENTÁRIOS DO G1: 
UMA ANÁLISE DAS EXPRESSÕES MAIS FREQUENTES  

Eduardo Gabriel Velho 1  
Sandra Portella Montardo 2 

RESUMO: Este estudo é uma aproximação ao problema da difusão do ódio nas 
plataformas digitais, com ênfase na questão da violência de gênero que pode se 
manifestar nestes espaços. Estudos demonstram que os comentários do G1 podem 
manifestar diversos tipos de violência, inclusive contra mulheres e pessoas LGBTQ+. 
Desta forma, o tema desta pesquisa é a manifestação da violência de gênero nos 
comentários do G1, delimitando-se em calcular a frequência da manifestação de 
expressões violentas em um corpus de comentários de notícias entre 28 de março de 
2020 e 11 de setembro de 2020. O problema desta pesquisa é: quais são as 
expressões de violência de gênero mais utilizadas nos comentários do G1? O objetivo 
desta pesquisa é calcular a frequência das expressões que indicam violência de 
gênero nestes comentários. Enquanto marco teórico, foi buscado Pierre Bourdieu para 
embasar a questão da violência simbólica e Laurence Bardin para estruturar o método 
da pesquisa. O método utilizado foi a análise de conteúdo informatizada, sob um 
corpus de aproximadamente 1 milhão de comentários do G1. A técnica utilizada foi o 
cálculo da frequência absoluta de uma lista de 44 expressões violentas que foram 
compiladas pelo autor do estudo. Os resultados demonstram que as expressões mais 
frequentes foram: mulherzinha, feminazi, boiola, baitola, viadinho, bichona, sapatão, 
machona, viadão e militonta que, respectivamente, ocorreram 87, 48, 46, 32, 24, 23, 
15, 15, 6 e 5 vezes. Destaca-se que os principais alvos destas interações foram as 
mulheres e os homossexuais, ocorrendo muitas vezes em contexto político. Para 
próximos estudos, sugere-se realizar uma análise de coocorrência destas expressões.  
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PROJETO DE TESE E DISSERTAÇÃO: UM FIO CONDUTOR DE PEQUISA 

Sandra Maria Costa dos Passos Colling 1 
Ana Luiza Carvalho da Rocha 2  

RESUMO: O tema deste trabalho é a relação entre a dissertação intitulada “Da caixa 
de música ao perfume, tudo é tesouro! Estudo etnográfico sobre mulheres em 
processo de envelhecimento e seus objetos de penteadeira, na região do Vale do Rio 
do Sinos/RS” e o projeto de tese “Memórias de professoras aposentadas”, ambos de 
minha autoria, enquanto escopo teórico, metodológico e empírico. Justifico esta 
reflexão no sentido de visualizar semelhanças e diferenças nestes registros, 
entendendo a importância do aprofundamento dos estudos teóricos e do trabalho em 
campo para a elaboração da tese. O objetivo é analisar conceitos, autores e os objetos 
empíricos presentes nestes materiais. Como este trabalho trata de organizar e 
compreender as informações constantes nestes documentos acadêmicos, autores 
como Howard Becker (1994, 2007), Ernani Freitas e Cleber Prodanov (2013) foram 
marcos teóricos, além de metodológicos. A contagem das palavras, tabelas e gráficos 
contendo objetivos, lista de autores e conceitos apresentaram um fio condutor 
interdisciplinar envolvendo antropologia, história e arte. Como resultado parcial é 
possível afirmar que, quanto ao material empírico, a similaridade está em pesquisar 
sobre e com mulheres em processo de envelhecimento. Na forma de abordagem, 
tanto a dissertação quanto a tese ocorrem por meio de etnografia. Autores que 
contribuem para desenvolver a análise dos dados coletados como Georg Simmel 
(1934), Michel Foucault (2014), Maurice Halbwachs (2003), Gaston Bachelard (1993), 
Carlos Magnani (2009) e Ecléa Bosi (1994) fazem parte das duas pesquisas. A 
passagem da pesquisa de dissertação para a de tese se apresenta no 
aprofundamento sobre a trajetória social e profissional das mulheres, com movimentos 
entre o público e o privado, na subjetivação do “ser” professor e com foco na instituição 
escola. As questões de gênero, envelhecimento e patrimônio serão relacionadas às 
memórias do mundo do trabalho e implicam estudos sobre políticas públicas e 
tecnologias de governo. 
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A TRAJETÓRIA DAS FAMÍLIAS IMIGRANTES DOS AÇORES A JAGUARÃO 

Letícia Braga da Rosa 1 
Claudia Schemes 2 

RESUMO: O edito de 1746, de D. João V, rei de Portugal, estabeleceu o transporte 
de famílias do Arquipélago dos Açores para o sul do Brasil. A trajetória dos “Casais 
do Número”, como ficaram conhecidos, é o tema desta pesquisa, que tem como 
objetivo analisar o processo migratório dos açorianos que deram origem ao município 
de Jaguarão, RS. A investigação adota como método a Sociologia Compreensiva de 
Weber (1979) e as teorias de Mead (1973), Simmel (2006), Park (1928) e Certeau 
(2014). Na etapa atual, através da triangulação dos dados existentes nos múltiplos 
territórios envolvidos - Açores, Portugal, Espanha, Brasil e Uruguai - pode-se mapear 
o percurso realizado, desde a saída dos Açores; a travessia do Atlântico, o 
desembarque em Santa Catarina; a passagem para o Rio Grande de São Pedro; o 
transporte para o território espanhol, para fundar San Carlos, em Maldonado (Uruguai) 
e o regresso ao território português, dando origem à Jaguarão. Após identificar os 
“Casais do Número” e seus descendentes no decorrer desta jornada, observa-se que 
as mesmas famílias se movimentam por toda essa região ao sul do Rio Piratini; seus 
registos de batismo, casamento e óbito ocorrem em diversos oratórios e capelas 
desse território ainda indemarcado, sendo utilizados para estabelecer relações 
sociais, tanto para reforçar amizades e parentescos como para formar novos laços 
sociais. Especialmente com referência aos casamentos, conclui-se que os arranjos 
eram motivados pela possiblidade de concessão de terras, uma vez que a própria 
Coroa Portuguesa, ampliou as determinações do edital de 1746, estendendo-as aos 
filhos de casais do número. Ao longo desta trajetória, de 1746 a 1826, a motivação 
para chegar e partir parece ter sido sempre a mesma: receber as terras que lhes 
haviam sido prometidas e que vão conquistar, ao constituir o grupo dos primeiros 
povoadores da região de Jaguarão. 
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“ALINHAVANDO VIDAS” – PRÁTICAS LABORAIS PARA O ENFRENTAMENTO 
DAS DESIGUALDADES SOCIAIS DE MULHERES DO BAIRRO ROSELÂNDIA – 

NOVO HAMBURGO/RS 

Cristian Leandro Metz 1 
Ana Luiza Carvalho da Rocha 2 

Margarete Fagundes Nunes 3 

RESUMO: Na busca por dinâmicas de enfrentamento às desigualdades sociais 
presentes no bairro Roselândia em Novo Hamburgo/RS percebeu-se a necessidade 
da promoção de atividades que contemplassem as mulheres do bairro; o projeto 
“Alinhavando Vidas” objetivou apresentar e construir alternativas que as motivassem 
a ampliar os seus limites por meio da percepção da força que as constitui e da 
transformação nos seus modos de vida. Alinhavar é unir dois tecidos com pontos 
largos que depois serão cosidos com pontos miúdos e definitivos e esta era a proposta 
do projeto: alinhavar vidas para que posteriormente essa “costura definitiva” trouxesse 
renda, bem-estar social e configurasse redes de solidariedade (SIMMEL, 2006) entre 
as participantes do projeto, numa perspectiva de intercâmbio de saberes e práticas, 
pensando estas atividades laborais como alternativa de enfrentamento às 
desigualdades econômicas e sociais presentes neste bairro de camadas populares da 
cidade. A metodologia aplicada neste trabalho tem por inspiração os estudos do 
método etnográfico (ECKERT E ROCHA, 2013); a etnografia é um método composto 
de técnicas e de procedimentos de coleta de dados, por meio da prática do trabalho 
de campo: a coleta das informações acontece a partir da convivência do pesquisador 
com o grupo utilizando, neste trabalho, a técnica de observação participante (WHYTE, 
1995). Como política de enfrentamento, o projeto “Alinhavando Vidas” trouxe a 
participação e a representação social como instrumentos decisivos de visibilidade 
atuando também como base para o reconhecimento e o acesso à inclusão social; 
percebemos, ainda, que o projeto conseguiu coser a pontos miúdos e definitivos 
algumas vidas,  no benefício no que se refere às práticas sociais direcionadas à 
cidadania, por meio da geração de renda com a produção de produtos de moda e 
artesanato. 
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OS EFEITOS DA SATISFAÇÃO COM A VIDA DOS BRASILEIROS COM A 
CONFIANÇA NO GOVERNO: UM DIAGNÓSTICO DE UMA DÉCADA               

(2010 A 2020). 

José Antonio Ribeiro de Moura 1 
Everton Rodrigo dos Santos 2  

RESUMO: A diminuição da pobreza no Brasil nas últimas décadas, configuraram-se, 
entre outras razões, devido as características da construção do processo democrático 
no país, que combinaram, a manutenção da democracia formal, a estabilidade 
econômica e políticas públicas voltadas aos setores mais pobres da população. 
Declínio da pobreza e crescimento dos mais ricos, levou ao empobrecimento e 
achatamento da classe média no país (OCDE, 2019). Períodos de alta desigualdade 
social e de parco crescimento econômico tem impactado negativamente nos 
processos de democratização (Inglehart, 2018) e na própria percepção satisfação com 
a vida, bem-estar subjetivo e felicidade. Veenhoven (2006) afirma que felicidade é o 
grau em que uma pessoa avalia a qualidade geral de sua atual satisfação na vida 
como um todo. Em outras palavras, quanto a pessoa gosta da vida que leva. Diener 
(2009) argumenta que a avaliação do bem-estar subjetivo a partir de perguntas 
simples e globais sobre a satisfação com a vida retratam de forma relativamente 
acurada a felicidade. Se a pobreza, a desigualdade afeta a satisfação com a vida, 
pode ser verdade também que esta mesma satisfação pode estar afetando a 
confiança no Governo no Brasil. Neste sentido, o presente projeto de pesquisa 
objetiva compreender a relação entre a percepção da satisfação com a vida dos 
brasileiros com a confiança no governo. Assim, nosso problema de pesquisa propõe-
se investigar em que medida a percepção da satisfação com a vida afetado a 
confiança dos brasileiros na confiança do governo nesta última década (2010-2020). 
Nossa hipótese de trabalho postula que o declínio da satisfação com a vida no país, 
na década em tela, afeta diretamente a confiança no Governo brasileiro. A 
metodologia de pesquisa é quantitativa tipo survey. Utilizaremos os dados da 6ª (2010-
2014) e 7ª (2017-2020) Ondas da Pesquisa Mundial de Valores (WVS). 
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“A COZINHA É O CORAÇÃO DA CASA”: A CONSTRUÇÃO DO CONCEITO 

Rogério de Vargas Metz 1 
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RESUMO: Este trabalho pretende estudar a respeito da cultura, representação, 
identidade, memória e imaginário ligados ao ambiente de cozinhas domésticas com o 
intuito de desenvolver um conceito para a frase “a cozinha é o coração da casa”. O 
tema foi escolhido pois as entrevistas realizadas para comporem o corpo de trabalho 
da dissertação de mestrado do pesquisador, observou que todos os entrevistados o 
receberam em suas cozinhas, valorizando este ambiente. Soma-se a isso o 
entendimento da importância que o alimento, que será transformado em comida, tem 
para um italiano e para os descendentes dos imigrantes, evidenciado na forma como 
a comunidade preza pelo sustento e o alimento, o que se reflete na cozinha. O objetivo 
foi analisar as transformações dos espaços de cozinha ao longo do tempo e conceituar 
a expressão “a cozinha é o coração da casa”. Assim, foi identificada a história da 
cozinha, e as relações de memória que estão vinculadas às vivências nestes locais. 
Compreendeu-se como a comida e o espaço da cozinha estão relacionados à 
representação e a identidade do grupo estudado. Foi verificado como o imaginário 
contribui com a permanência e a longevidade da expressão “a cozinha é o coração da 
casa”, mesmo quando o espaço da cozinha sofre alterações. Para identificar a 
representação se teve como base os estudos de Chartier (2002). A identidade foi 
abordada através de Hall (2006). Memória pelos estudos de Pollak (1992) e imaginário 
por Backzo (1985) e Maffesoli (2001). Estes passos foram dados para responder: as 
mudanças dos espaços de cozinha impõem processos de transformações no convívio 
familiar e na valorização simbólica da comida capaz de fixar um espaço novo, sendo 
possível de ser chamado “coração da casa”? Como método foi utilizada a pesquisa 
bibliográfica e a história oral, através de entrevistas. 
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GIGANTES DE PEDRA: UM ESTUDO DAS RELAÇÕES ENTRE OS SERES 
HUMANOS E A PAISAGEM NO VALE DO RIO CAÍ (RS) 
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RESUMO: A pesquisa tangencia o estudo acerca das relações entre paisagem e 
cultura na formação histórica da região das terras de médio e baixo curso do Vale do 
Rio Caí (Rio Grande do Sul). Considera que, para além dos fatores bióticos, a 
paisagem da ZE é resultado de um longo processo de interação entre seres humanos 
e natureza, no qual são indissociáveis os fatores culturais e ambientais, havendo 
intrínseca relação entre a paisagem e a cultural. Objetiva analisar como os diferentes 
grupos humanos que ocuparam esta região se relacionaram com a paisagem local e 
os recursos naturais, e como estes processos tem relação com a cultura destas 
comunidades. Desenvolvido pelo viés do Paradigma Indiciário proposto por Ginzburg 
(1989), considera o prisma teórico e metodológico da História Ambiental numa 
articulação interdisciplinar, tomando por fontes: narrativas produzidas sobre a região, 
documentos de acervos locais, publicações jornalísticas e a pesquisa de campo. A 
região em questão é caracterizada por ocupações pré-coloniais ligadas às tradições 
tecnológicas Umbu, Taquara e Guarani que remetem a ocupação humana há até 
cerca de dez mil anos antes do presente. Teve a ocupação europeia inicial no século 
XVIII com o estabelecimento de estâncias luso-brasileiras, sendo colonizada no 
século XIX por teuto-brasileiros e italianos. 
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INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA: UM OLHAR A PARTIR DA REDE DE CUIDADO 
DE NOVO HAMBURGO (RS) – CONSELHO TUTELAR E CONSELHO MUNICIPAL 

DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
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RESUMO: O projeto de dissertação da discente versa sobre as relações de poder 
envolvendo o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) 
de Novo Hamburgo e o Conselho Tutelar (CT) da mesma cidade desde 1990 até hoje. 
Justifica-se este estudo na medida em que a criação destes conselhos se insere no 
contexto de redemocratização e promulgação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA, 1990), sendo os dois centrais para a municipalização do 
atendimento à infância e adolescência. A escolha de Novo Hamburgo se dá devido a 
ser uma das primeiras cidades da região metropolitana do RS a ter os dois conselhos 
funcionando e por enfrentar diversas dificuldades para garantir os direitos que o ECA 
previa, como trabalho infantil, falta de vagas escolares e crianças em situação de rua. 
Tem-se como objetivo central do estudo analisar as relações de poder que se 
estabelecem entre os agentes do CMDCA e do CT desde o início do funcionamento 
destes órgãos até hoje. Tem-se como referencial teórico estudos que abordam a 
infância, adolescência, família e as discursividades dos direitos humanos como 
construções sociais, levando em conta a colonialidade (LANDER, 2005). Ainda, parte-
se da dialética da duração (BACHELARD, 1994), dos estudos acerca da ética do 
cuidado (ZIRBEL, 2016), habitus, campos e redes (BOURDIEU, 1997) e poder a partir 
de Foucault (2007). Para realizar este estudo, apoia-se na etnografia de duração 
(ROCHA; ECKERT, 2013) e buscar-se-á realizar entrevistas com agentes de ambos 
os conselhos aqui citados que estiveram em atividade desde 1990 além de análise 
dos Arquivos dos dois conselhos. O projeto de dissertação ainda não foi qualificado, 
porém a discente realizou observação participante no CMDCA e no CT durante um 
mês para afinar o problema de pesquisa, sendo que a questão central levantada foram 
as tensões e conflitos entre ambos os órgãos.  
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PROJETO GESTAR: ESPAÇO DE (AUTO)FORMAÇÃO, (AUTO)REFLEXÃO E 
INSERÇÃO SOCIAL EM TEMPOS DE PANDEMIA 

Simone Tamires Vieira 1 
Daiana Picoloto 2  

RESUMO: Este trabalho investiga experiências (auto)formação, (auto)reflexão e 
inserção social do Projeto de Extensão Gestar- Universidade Feevale/NH, o qual tem 
como público-alvo  gestantes, puérperas, familiares e equipes de saúde da USF 
Kephas-NH. O contexto de pandemia exigiu criatividade teórica e prática visando a 
inserção social ao utilizar aplicativos e a Ferramenta Blackboard. As técnicas para 
produção/coleta de dados foram a observação, pesquisa etnográfica digitais e a 
abordagem qualitativa. Tendo como sujeitos dezessete participantes e três 
professoras. Dá-se visibilidade a dois pontos que possam servir de norte para 
reflexões sobre o tema: um deles enfatiza a perspectiva de pensar as possibilidades 
de (auto)formação via aplicativos/plataformas; o outro apresenta algumas 
contribuições e possibilidades de ler as experiências por meio da (auto)rreflexão a 
partir de categorias e conceitos estudados em obras de Bourdieu, Abrahão e Freire. 
Conclui-se que as experiências de (auto)formação provêm do compartilhamento 
dialógico, tanto por intermédio docentes, ou através da colaboração discente, quanto 
pela retroalimentação das redes sociais do projeto e por meio de capacitação em 
plataformas gratuitas. A (auto)reflexão emergiu de experiências, falas e sentimentos 
compartilhado e também devido à preocupação ligadas à linguagem, acessibilidade, 
dificuldades e questionamentos. 
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ARTICULAÇÕES ENTRE BRANQUITUDE E NEGRITUDE NOS ESCRITOS DE 
INEZIL PENNA MARINHO 
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RESUMO: São relativamente recentes os estudos que problematizam a posição 
“objetiva” do intelectual branco no debate sobre a formação racial brasileira. As 
abordagens historicamente colocaram em discussão as representações que o branco 
construiu sobre o negro, sem considerá-las como processo constitutivo da própria 
branquitude. O não questionamento da identidade branca, inscrita na projeção do 
“outro”, conferiu “neutralidade” ao sujeito branco, como se não fosse racializado e não 
tirasse proveito econômico e simbólico da perpetuação do racismo. Fundamentado 
nos Estudos da Branquitude, este trabalho investiga as manifestações da identidade 
branca nos escritos produzidos por Inezil Penna Marinho (1915-1985) entre as 
décadas de 1940 e 1950, época de intensificação das pesquisas sobre raça e relações 
raciais no país. Considerado um dos mais importantes intelectuais da Educação Física 
brasileira, Inezil registrou suas memórias e produções acadêmicas em um Acervo 
Pessoal que tem sido usado como fonte para a escrita da História da Educação Física 
no Brasil. Para a elaboração deste estudo foi acessado parte do Acervo Pessoal do 
autor, o qual foi organizado pelo Centro de Memórias do Esporte (CEME) da Escola 
de Educação Física, Fisioterapia e Dança da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS ESEFID). A visita aos documentos foi realizada mediante consulta ao 
Lume, Repositório Digital da UFRGS, que disponibiliza uma coletânea de artigos, 
entrevistas, cadernos de anotação, monografias e teses que integram o referido 
acervo. Com o mapeamento preliminar das fontes foi possível notar o envolvimento 
de Inezil Penna Marinho com o debate ligado à formação étnico-racial da nação 
brasileira, visto que o autor articulava a Educação Física e o Esporte às Ciências 
Sociais. Em tais interlocuções constatou-se que uma série de enunciados esparsos 
constituía, em conjunto, uma narrativa que inferiorizava o negro, a qual foi concebida 
como estratégia indispensável à construção normativa da branquitude. 
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AS ARTES DA CURA, DO CORPO E SUAS SIGNIFICAÇÕES SEGUNDO AS 
TRADIÇÕES DO IDEÁRIO DA NOVA ERA: UMA ETNOGRAFIA NA CIDADE DE 

NOVO HAMBURGO/RS  
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RESUMO: A complexidade das sociedades contemporâneas instiga suas populações 
a buscarem por novas representações, ou seja, por diferentes concepções e 
possibilidades de vida, como forma de reagir às situações cotidianas, especialmente 
no contexto urbano. Diante da emergência da subjetividade, da valorização das 
experiências individuais e do teor comunitário da pós-modernidade, é que se percebe 
o reencantamento e a aura estética que permeiam as relações sociais e o imaginário 
das tribos urbanas. É nesse contexto que se apresenta a presente pesquisa, a medida 
em que busca compreender as significações do corpo e da cura segundo o ideário da 
Nova Era, nas camadas médias da cidade de Novo Hamburgo, como movimento 
representante de um grupo social que tem buscado por novas cosmovisões e 
mudanças em seu estilo de vida, em contraposição às concepções tradicionais de 
saúde e doença, tendo em vista o aumento expressivo das buscas por abordagens 
holísticas e integrativas. A pesquisa está sendo desenvolvida por meio de etnografia 
e da análise de narrativas, afim de identificar os processos pelos quais passam os 
sujeitos e grupos, bem como o diálogo intercultural decorrente destes processos, afim 
de compreender, além das motivações que os têm levado a estas buscas, e das 
diferentes concepções que permeiam esse imaginário, os reflexos e mudanças nos 
estilos de vida e nas relações contemporâneas. Para tanto, as informações e dados 
levantados serão abordados a partir da perspectiva da corporeidade e da “cura” 
enquanto ethos. Pretende-se ainda, com a dissertação, versar a respeito da trajetória 
da pesquisadora, enquanto sujeito social participante do movimento, refletindo 
epistemologicamente sobre o desenvolvimento da pesquisa diante dos desafios, 
confrontos e dilemas ao se pesquisar o familiar, afim de contribuir com os estudos 
relativos à metodologia de pesquisa em torno do objeto e da temática estudada.  
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CULTURAS ENTRELAÇADAS EM CANTIGAS DE RODA: HISTÓRIAS, 
MEMÓRIAS, IDENTIDADES DE PESSOAS NEGRAS DO VALE DO PARANHANA 

Lúcia Jacinta da Silva Backes1 

RESUMO: Projeto de pesquisa tem como tema cantigas de roda afro-brasileiras. A 
ideia se deu a partir de um encontro com pessoas negras, pertencentes ao Quilombo 
Paredão Baixo e bairro Jardim do Prado, conhecido como rua Vila África, localizados 
na cidade de Taquara/RS. Na ocasião, estas pessoas relataram experiências como 
negras e negros no contexto de colonização alemã.  Daí, surge a inquietação de 
aproximar-me deste grupo, conhecer mais de perto suas histórias/trajetórias, 
identidades e memórias. E para ouvir suas narrativas, cantigas de roda afro-brasileiras 
foram selecionadas como o elo de ligação. Nesse sentido, o objetivo é analisar 
cantigas por meio da letra, canto, instrumentos musicais e expressão corporal que 
remetem à memória e significados da cultura afro-brasileira e sua relação com a 
construção identitária de pessoas negras. Entre teóricos que contemplam a análise 
quanto à memória e identidade, estão Michael Pollack, Maurice Halbwachs, Beatriz 
Sarlo e Stuart Hall. No que tange questões afro-brasileiras, as discussões teóricas têm 
base em Nilma Lino Gomes, Grada Quilomba e Achille Mbembe. Os relatos são 
obtidos por meio de entrevista semiestruturada através do método da história oral. 
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